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1. INTRODUÇÃO 

Os métodos laboratoriais são importantes ferramentas para subsidiar a escolha de um determinado 

sistema de manejo do solo, especialmente em pesquisas científicas. No entanto, é necessário o 

desenvolvimento de metodologias de diagnóstico rápido e confiável da qualidade estrutural do solo, que 

permitam ao extensionista ou produtor rural, a obtenção de informações auxiliares para tomadas de decisão. 

Atendendo a estas premissas foram desenvolvidas técnicas de análise visual que permitem diagnosticar a 

estrutura do solo (GUIMARÃES et al., 2011).  

Todavia, a subjetividade de alguns métodos de análise visual tem sido apontada como o principal 

motivo de crítica, pois se baseia na observação da estrutura do solo direcionada por meio de tabelas-padrão 

que identificam, por exemplo, os níveis de agregação, presença de camadas compactadas, ou mesmo atividade 

biológica mais intensa (GUIMARÃES et al., 2011). Atualmente, o método de Avaliação Visual da Qualidade 

da Estrutura do Solo (AVES), adaptado por Ball et al. (2007), é reconhecido como um dos mais eficazes 

indicadores da qualidade estrutural do solo em regiões temperadas, por permitir o exame detalhado e o 

julgamento quantificado dos aspectos da estrutura.  

Em solos tropicais, algumas limitações à aplicação desta técnica foram referenciadas em alguns 

trabalhos. A AVES é realizada em blocos de solo, cuja extração, em função do tamanho da amostra ou da 

umidade do solo, pode ser dificultada, e a necessidade de abertura de trincheiras para coleta destes blocos pode 

ser muito onerosa (GIAROLA et al., 2009), principalmente, para condução de avaliações em solos sob sistemas 

de manejo com culturas perenes, em que são necessárias coletas em camadas mais profundas.  

Alguns critérios que contribuem para a definição do escore são o tamanho, a aparência e o grau de 

resistência dos agregados (BALL et al., 2007; GUIMARÃES et al., 2011). Assim, os níveis de agregação que 

são avaliados pela quebra dos agregados nas suas linhas de fraqueza também podem ser influenciados pela 

umidade atual no momento da análise (JOHANNES et al., 2016). A aplicação da técnica exige conhecimentos 

prévios a respeito de morfologia da estrutura do solo (GIAROLA et al., 2009). Portanto, um treinamento se 

faz necessário para uma correta interpretação das informações resultantes da AVES.  

Em recente estudo, Johannes et al.(2016) demonstraram que a AVES pode ser comparada ou 

associada a propriedades físicas, como estabilidade de agregados, índice S, intervalo hídrico ótimo, resistência 

à penetração (PRICE et al., 2013; GUIMARÃES et al., 2013; MONCADA et al., 2014) e variabilidade espacial 

da estrutura do solo (organização dos sólidos e vazios) Carducci et al. (2016).  

Todavia, a densidade do solo é a propriedade mais representada nessas comparações (JOHANNES 

et al., 2016). Em associação com análises visuais, a densidade do solo, tem contribuído para interpretação mais 

global dos problemas verificados no campo e tem facilitado o entendimento das influências do manejo do solo 
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em sua estrutura, em especial nos processos de infiltração da água, de erosão e, principalmente, no 

desenvolvimento das raízes das plantas (MONCADA et al., 2014).  

As análises visuais da qualidade estrutural de solos sob o sistema de manejo em solos de ambientes de 

ecótono, situado na transição entre os biomas Floresta Amazônica e Cerrado localizados no sul do Pará ainda 

não foram realizadas. Assim, este trabalho teve por objetivo caracterizar a qualidade da estrutura do solo em 

sistemas de uso do solo na região de Xinguara-Pará. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição da área experimental  

A pesquisa foi planejada para ser realizada em áreas de lavoura, pastagem e floresta. Porém, as 

avaliações só ocorreram em áreas de pastagem. A área de coleta é destinada a pastagem a mais de 10 anos e 

nunca recebeu correção ou fertilização apresentando sinais de degradação. O solo da área é originado de rochas 

graníticas apresentando elevado teor de areia e baixa reserva mineral. 

 

Análise visual da estrutura do solo  

As avaliações visuais da qualidade da estrutura foram realizadas a campo com o auxílio da carta 

padrão de determinação da qualidade da estrutura do solo (BALL et al., 2007). Foram abertas trincheiras até a 

profundidade de 1,5 m e adotou-se como referência para coleta dos blocos, o Perfil Cultural (TAVARES 

FILHO et al., 1999). 

Salienta-se que pelos critérios descritos na metodologia de análise visual, quando dentro do bloco há 

distintas camadas, deve-se se utilizar a média ponderada das mesmas para descrever o escore do bloco 

(GIAROLA et al., 2010; GUIMARÃES et al., 2011). Entretanto, neste trabalho esta situação não foi observada 

e adotou-se a média de todo o volume, conforme o método tradicional (BALL et al., 2007). Após coletados, 

os blocos foram colocados sobre uma superfície plana, e o solo do bloco foi retirado com extremo cuidado, 

buscando evitar a desagregação do solo fora das linhas de ruptura natural. Em seguida foram tiradas fotografias 

para a comparação com a carta de avaliação visual do método desenvolvida por Ball et al. (2007) e adaptada 

por Guimarães et al. (2011).  

A avaliação da estrutura se apoiou na aparência, resistência, consistência, porosidade visível e 

presença de raízes nas unidades estruturais dos solos conforme proposto por Ball et al.(2007), e cada 

profundidade de solo foi classificada em uma das cinco categorias de escores visuais (Ev) propostas em 

Guimarães et al. (2011) em que Ev = 1 ou 2 foram considerados como solos de estrutura de boa qualidade, que 

não requerem mudanças no manejo, Ev = 3 solo de qualidade estrutural adequada, mas com necessidade de 

alterações no manejo de forma a evitar perda de qualidade estrutural, e Ev = 4 ou 5 foram considerados solos 

de baixa qualidade estrutural, exigindo mudanças no manejo do solo. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os baixos valores de escore visual (Ev) encontrados nas profundidades de 0,05-0,15 m no solo 

indicam boa qualidade estrutural, configurada pela presença de agregados grandes e estáveis (com muitos 

poros), o que favoreceu o adequado enraizamento da pastagem (visualmente identificado no campo) (Tabela 

1). 

Observou-se maior atividade biológica e possivelmente maiores teores de matéria orgânica na 

superfície do solo e isto favoreceu a agregação de partículas minerais, conforme constatado por Silva et al. 

(2013), o que tende a propiciar melhorias na estrutura até os 0,25 m.  

A detecção de mudanças na qualidade estrutural do solo ao longo do perfil, variação de Ev é 

importante, por sinalizar possíveis adensamentos naturais (BALL et al., 2007), pois uma situação de Ev entre 

os valores de 4 e 5 indicam as piores condições para o desenvolvimento do sistema radicular (GUIMARÃES 

et al., 2011). Sendo assim, altos valores de Ev em subsuperfície podem indicar possibilidade de menor 

desenvolvimento de sistema radicular, devido à baixa presença de poros grandes. Por outro lado, é na superfície 



 
do solo que ocorre o maior ressecamento o que leva as plantas ao estresse hídrico nos períodos de ausência de 

água. Ball et al. (2007) estabeleceram que para as profundidades com Ev > 3 são necessárias melhorias nas 

práticas de cultivo para recuperação da qualidade física do solo e obtenção de maiores produtividades. 

 

Tabela 1 – Descrição de indicadores visuais da qualidade do solo e valores médios do Escore visual (Ev) para 

área de pastagem 

Profundidade (m) Consistência do solo Restrito às raízes  Porosidade visível  Ev 

0,00 – 0,05  Friável  Nenhuma  Ótima/elevada  1  

0,05-0,15  Friável  Nenhuma  Boa/moderada  2  

0,25-0,35  Firme/Friável  Fraca  Moderadamente 

pobre/baixa  

3  

0,45-0,55  Firme/Extremamente 

firme  

Forte  Pobre/ausente  4  

 

 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A descrição visual foi eficiente na caracterização da estrutura do solo sob pastagem, indicando 

qualidade física nos primeiros centímetros e baixa qualidade física em subsuperfície evidenciando a ausência 

do manejo correto do solo e das plantas na área.  

Avaliações da qualidade estrutural do solo continua pelo grupo de pesquisa em diferentes áreas de 

cultivo na região afim de compreender as variações da qualidade da estrutura do solo e direcionar o melhor 

manejo para área. 
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